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Apresentação

À beira do abismo, o que se vê?

À beira do abismo, sentados lado a lado, a pesquisadora e o investiga-
dor1 olham para o horizonte e veem um profundo e gigantesco espaço vazio.
Neste momento, cada qual busca em sua memória orientações para enfrentar
os desafios que se apresentam. Ambos lembram-se das orientações poéticas
do filósofo Silva Miranda ao afirmar que, “quando os abismos aparecem, é
hora de se levantar (…)” (MIRANDA, 2015, p. 39). Ao mesmo tempo, reto-
mam os ensinamentos dos saberes e fazeres formulados pelos povos tradicio-
nais e pelas ciências humanas.

Nesse exercício de reflexão, aprenderam que é preciso levantar-se e tor-
nar-se exploradores do abismo (VILA-MATA, 2013, p. 9). As pesquisadoras de-
cidiram encarar o abismo. Escolheram saltar. Explorar o espaço desconheci-
do. A inquietude e a incerteza trazidas pela decisão fazem com que procurem
lançar mão, na hora do salto, de um instrumento que as ajude a vencer o abis-
mo. Ao pular, os investigadores escolheram abrir os seus famosos paraquedas
coloridos (KRENAK, 2019, p. 46), produzidos por exploradores anteriores,
para amortecer a queda e permitir que se veja o abismo sob um novo ângulo.

Logo, estar à beira do abismo lhes permitia ver muitos fenômenos, mas
se lançar possibilitava ampliar a perspectiva. E assim fizeram. É preciso dei-
xar-se levar na aventura de explorar o abismo. É, nesse sentido, que o livro lhes
oferece histórias dos que se tornaram exploradores do abismo.

Escolhemos iniciar a nossa apresentação usando a metáfora do abismo e
dos paraquedas coloridos, inspirados nas autoras que pensam os espaços e suas
fissuras, ou seja, naquelas que chamam atenção para os deslocamentos reali-
zados no campo, quando se perde a confiança nas certezas propagadas pelos
métodos quantitativos e se abandonam os recortes, objetos, noções, categorias
e modelos interpretativos clássicos. Diante do legado das ciências sociais e
ciências humanas, que têm como marca grandes modelos explicativos (méto-
dos quantitativos ou qualitativos), o nosso movimento é marcar posição e pon-
tuar as questões que afetam a pesquisa em Ensino de História como campo de
produção do conhecimento.



10

Juliana Alves de Andrade � Nilton Mullet Pereira

Para nós, dizer que estamos à beira do abismo é afirmar que falamos de
um lugar, que tomamos uma posição no campo para refletir sobre as condi-
ções de produção e circulação do conhecimento sobre o Ensino de História.
Essa metáfora nos permite pensar que o Ensino de História é um campo de
infinitas dimensões e que, justamente por isso, nos oferece inúmeras possibili-
dades de encontros e de diálogos.

Nesse sentido, o livro consegue expressar o sentimento político e epistê-
mico que permeou a organização da coletânea de textos. Já que a intenção é
caminhar para além de uma perspectiva que preze pela “articulación canónica
aprender/aplicar/cambiar” (ZAVALA, 2019, p. 109). Na verdade, os leitores
encontrarão relatos de experientes pesquisadores e seu encontro com o abis-
mo. Com isso ressaltamos que os instrumentos, os conceitos, as fontes e os
métodos apresentados no livro não devem ser tomados como um modelo uni-
versal, mas como percursos epistemológicos e metodológicos singulares, que
os investigadores usaram perante seus desafios.

 Apresentamos às novas pesquisadoras e demais interessadas nos pro-
blemas do campo do Ensino de História o mundo cintilante de pessoas que
pesquisam no Brasil o ensino e a aprendizagem em História, não todas, é bem
verdade, pois há muito aí fora. Aproveitamos esse momento e pedimos licença
aos encantados que protegem os caminhos da liderança indígena como Ailton
Krenak para usar seus ensinamentos, já que o livro usa uma metáfora inspira-
da em Krenak, que nos oferece estratégias para enfrentar o abismo.

Com isso, nesta coletânea, o homem branco e heterossexual deixa de
ser o modelo a partir do qual as pessoas e os povos são julgados, as histórias
são contadas e os seres do mundo são moralizados e entristecidos. Esse ho-
mem do lucro e da mercadoria torna o mundo triste. Por isso Krenak nos
oferece, em seu lugar, histórias ainda não contadas, mas muitas histórias, de
muitos povos, de muitos lugares, de muitos gêneros, de muitos “quase huma-
nos”. Histórias para adiar o fim do mundo.

Oferecemos um livro, portanto, para produzir encontros alegres e po-
tencializadores da vida, para que se possa ampliar as possibilidades de viver e
sobretudo de deixar viver, de escutar os rumores das diferentes histórias que a
colonialidade calou. É para ser lido como um conjunto de forças que criam
novos mundos ao pensar sobre nossas relações com o passado, mas sobretudo
ao pensar e problematizar as relações que temos estabelecido com as pessoas e
com a natureza.
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Apresentação

O livro de Ensino de História e suas práticas de pesquisa apresenta um
conjunto de textos com as principais perspectivas teórico-metodológicas da
pesquisa em Ensino de História. Nossa intenção é apresentar aos professores/
pesquisadores da Educação Básica e demais estudantes interessados na pes-
quisa em Ensino de História histórias que relatam os caminhos percorridos
para produzir seus projetos de pesquisas, dissertações e teses. Para isso, a cole-
tânea oferece uma série de reflexões produzidas por pesquisadoras do campo
da Teoria da História, Historiografia e Ensino de História.

Com a consolidação do campo do Ensino de História no país nos últi-
mos trinta anos e a expansão do Mestrado Profissional Ensino de História,
oferecido em rede, questões de ordem epistemológica e metodológica come-
çam a surgir nas salas de aula, sobretudo no que tange à construção dos proje-
tos de pesquisa, como por exemplo: Como a professora pode investigar sua
própria prática? Quais referências devem ser utilizadas para problematizar es-
sas práticas? Que tipo de fonte utilizar para discutir o ensino e a aprendizagem
de História? Como contar as histórias ainda não contadas? Assim, buscando
responder essas e tantas outras questões, reunimos um grupo de pesquisado-
res para apresentar ao público um livro sobre teoria e metodologia da pesquisa
em Ensino de História.

 Conforme pontuamos inicialmente, a leitora precisará estar desarmada
de conceitos, marcadores e preconceitos para poder saborear os diferentes gos-
tos que procuram, em todos os casos, ultrapassar a linha da colonialidade, os
muros das estruturas rígidas do patriarcado, do racismo e da desigualdade so-
cial e criar em um mundo e em um tempo presente áspero e duro, permitindo-
nos imaginar outros futuros.

Os textos que o leitor encontrará não são objetos de uso fácil ou de mera
contemplação; são escritos de vidas que se alongam no tempo, sempre coleti-
vamente, a pensar o ensino e a praticar as lutas sociais que enfrentamos histo-
ricamente neste país, dos quais professoras e professores de História são sujei-
tos nas ruas ou em suas salas de aula de História. Logo seus textos são depoi-
mentos de experiências da luta democrática, antirracista e antipatriarcal. Tais
experiências deram-se sempre diante e com o abismo, com uma desconfiança
do lugar que essas autoras e esses autores ocupam, com a problematização do
tempo em que vivem/viveram. São textos que, como desenhos nas folhas des-
te livro que ora apresentamos, cintilam, são rastros dessas histórias/forças,
dessas trajetórias/potências, singularidades que sobrevoam o tempo, multipli-
cando o pensamento e a crítica.
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É assim que, neste livro, o leitor não encontrará metodologias definiti-
vas ou definidas como regra da primeira até a última página, mas encontrará a
multiplicidade, a infinidade. Nunca o tom inequívoco e fácil de uma proposi-
ção qualquer, mas o rigor de vidas que se propõem a pensar, pesquisar e ensi-
nar História. E, ao fazer isso, fazem-no com percursos metodológicos diver-
sos, rigorosos, mas nunca engessados, pois são forças produzindo mais vidas,
ampliando nossa problematização do presente e nossa imaginação do futuro.

Ao ler este livro, esperamos que a leitora pense sobre como estamos
acostumados a um tipo de humano e a um tipo de existência, como diz Kre-
nak, que tem produzido nossos modos de relação no mundo. Será preciso – e
modestamente sugerimos este livro como ponto de partida – perder-se dessa
imaginação de mundo e de existência que conhecemos e a partir da qual vive-
mos, deixando-nos perder numa vertigem que apresenta diante de nós o abis-
mo: “Quem disse que a gente não pode cair? Quem disse que a gente já não
caiu?”, lembra-nos Krenak (2020, p. 31).

 Os textos que aqui foram organizados devem ser lidos de forma inde-
pendente. Em linhas gerais, o livro foi escrito por pesquisadoras de diferentes
regiões do país, haja vista o grande número de perspectivas teórico-metodoló-
gicas que orientam os trabalhos de pesquisa no campo. Para efeito de organi-
zação do debate, estruturamos as narrativas em quatro partes.

Na Parte 1, intitulada Questões Epistemológicas da Pesquisa em ensi-

no de História, os pesquisadores apresentam reflexões sobre os pressupostos
que fundamentam os estudos e as pesquisas desenvolvidas no campo do Ensi-
no de História, trazendo um debate sobre educação histórica, construtivismo,
filosofia da história, historiografia acadêmica e historiografia escolar. Já na
Parte 2, intitulada Estratégias metodológicas das pesquisas em ensino de

História, apresentam os percursos metodológicos percorridos por diferentes
pesquisadores, usando a etnografia, a perspectiva dos métodos quantitativos,
História Oral e Análise de Conteúdo.

 Na Parte 3, intitulada Fontes de pesquisa para a pesquisa em ensino

de História, os autores preocuparam-se em discutir narrativas nos espaços,
jogos, provas, memórias, cinema, história digital como fonte de pesquisa para
o campo do Ensino de História. Na Parte 4, que trata dos Novos temas e

antigos problemas de pesquisa, as pesquisadoras problematizam os proble-
mas de pesquisa e seus respectivos objetos, como: livro didático, Ensino de
História e direitos humanos, Ensino de História e ditadura militar, Ensino de
História e jogos. Sem dúvida, cada capítulo oferece ao leitor uma análise das
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fontes propriamente ditas e, consequentemente, da metodologia utilizada pe-
los pesquisadores em seu contato com os diferentes fenômenos.

Com isso agradecemos aos coordenadores e às coordenadoras dos nú-
cleos do Profhistória das universidades federais e estaduais: UFPE, UFRGS,
UFMT, UFSC, UEM e URCA, que acreditaram nesse audacioso projeto de
narrativas sobre percursos realizados pelos exploradores. O apoio institucio-
nal e financeiro para que essas histórias fossem contadas foi imprescindível.

Por fim, gostaríamos de dizer, usando as palavras de Mia Couto, que
toda a produção intelectual é igual a um colar: “ninguém nota o fio que, em
colar vistoso, vai compondo as missangas” (COUTO, 2009, p. 03), ou seja, os
artigos presentes nesta coletânea são os colares vistosos da área do Ensino de
História; ao mesmo tempo, seus autores preocuparam-se em mostrar os fios
que tecem a trama das pesquisas (colares) sobre como se ensina e se aprende
História, logo apresentam como cada um explorou o abismo.
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1 O uso da linguagem inclusiva no texto se faz necessário. Estamos aprendendo um modo de fazer
isso. Sabemos que a linguagem binária não é o suficiente, entretanto, neste momento de aprendi-
zagem, optamos por usar, de modo intercalado, os gêneros masculino e feminino, dando um peso
maior para este último.
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